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ESTE .�ES
AI�stra· Ele. o comunismo a-, do ató níce em que as ctenclastravés do mundo! Trabalham in

I
saltaram prodigiosamente e os

cessantemente 05 súditos de homens estacaram na mesmaStalin, enquanto o inimigo dor- ígnorancía: na ígnorancta da e­me! Infiltra-se, pela� D,açõe5 o xístencía de um Deus!
venenoso extstenclalísmo de E o mundo; marcha sempre'!S�rtre! �ortes, assassinios su 'sempre ... para tris...

. ..

íeldíos, uesasíres, sucedem-se .

I . i41iariamente em alarmante nu-
merosidade! Nínguem mais esc EntrLimos no rnes de Maio.
este, neste mundo moderno, re Mais uma vez atravessa o mes
pleto de persegutçees. cheio de Marli] a marcha íucessan­
de ódio e de vinganças, aque- te dos séculos.
las palavras que soaram ímpã- Mais uma véz entramos em

vidas, um dia, do alto de uma co.n�a�to com esta fase de ss­

montanha, empalidecendo 8 oa- CtlÍlcloa e orações.
ra mais hípécríta e fazendo es- Façamos um esforço supre-
tremecer o mais valente: mo para diminuir uma gora de
"Bem 'aventurados os braa- I nossa vaidade! Tratemos Com

dos, porque eles herdam a terrs"] mais solidariedade o nosso com
"Bem-aventurados os que têm panheíro, ou melhor, o nosso

fome e ssde de [ustíçe, porque; irmão! Trabalhemos para epla- -

eles serão saeiad os". I
car um pouco a nossa ira!

e ,e Sejamos "pobres de espirito"
Pobre mundo moderne, onde' isto é, sejamos livres como as

rema'!l a indiferença, a timides, críanclnhss, derrubem?5 de
o egorsmo, a falsidade, a ruxe- uma v_ez. o,om esse. egoísmo e

ria, o._ preser, ° desprezo, a
essa blpocrl.sla domíaautel

desunião e a vaidade. i
. Oremos stnceramente. ao me-

Pobr� mundo moderno, mun-. nos, neste santo mes de Maria i
JOÃO PAULO SILVEIRA

• •
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"FarrapoI" e,lirge hOle aumen- j DIRETOR:
tado f1 melhorado. E afirmamoi João Paulo Silveira �.
que, embol'� .lentJ.\mente. prOlle" REDATOR-CHEFE:guirá oesb marcha até con(!legull'
o ponto extrem') da glQrla. Ca).'lQs (l. ,Pereira. Filho

' .

E' meSMO de DOlilia 01)IDI40 que REDATORES:
IOQlente liqulb qU0 eY!lhil aOi João Luiz F .. ele :Melo .;
poucos, marcha v8larois.ente de r

,

José· Julio Pedrcsa
baIxo, sobe 011 dsgrau. dagnmde· Maria Raia de Campo•
•• oom vagar, 131111 eom prsCllíllo. Jos' Luiz SobierajlikalClanouá 8 vitoria perfeita. Cre. _"'--___"..... _

m_Oll que um� revllita. nunca per' ..
_

-

pl&necerá poderoi'-, lie llalCeU 1)0.1 NO fAS SOCIAIS
(tarOi. Talvez con�lgl vIver algum _;..--.-------
tempoJ porém. acertadaau Dte nlo

.

ler4 por longo eipaCJo. Teanloàneu, & 23 dElate mel

"Farrapos nasceu como deveria a dda n�hlloil! da sanhó,UI
IIlIgosr; paqueno, modesto, com U' ROila Maria ds C1.2mpo" aluna
ma quantidade ooínlma de mt te do curso cientifico do lilstitud
riaIs. Logo ap6iJ oom {J &uxillo ti) UozoaOlo de Jeads, delta OAd
a. uns, COIII o DOU;) hilC6ilBute lolhi. ..

-

8sfort;lo' e com o aumento de ma- Ag �nlvePIRriante. oompetlu·
té;la literária, o jornal viu-se for I te e ativa rel1atOl1il desta l'�1!i­
çado 8. engrandecer"'8 um pou' 6dioo. OI melh0l'6!1 voteI de fe-
Ql.linho mail. liotdsde e um futuro pr6�.I)e,ot .,'

Depois, mallil. mlll. recebia' li o que deiJsbmolll n61, emóora
1D�1iI originais; !li! oolabonçlSai tor tarde, Ijqui da folha.

.

lIlav�m-le m6\iorefl e o 008110 orgl" I Na mesma dutl,·.�amplatou
aeu mail um paulo na senda do -15 outonos, 8 lJenhorl�� Myriam
progrelJllo.

.

Omita, brilhante flg!lJtlll dI! pi·
Hoje, ête apareoe adolescente. lill� temiahlll de ncsea ciilade.

liovos colaborado reg, novas seo·· A"
..distlntti st1nhol'ltl, 81 nOIl"

gOSfJ, Dovalil ourloil,dados S8 apre- Sailil blieltngõal.
lellltam"demObiír&ndo um egfor�i ii W.
ço filupremo Dara e. dlnrilo In9-1 C rsotru.tln do leitor. �.

u.
_ " . -'7

.

ÂMênhl. efetivAmente, "Farra' Antonieta de Barros
,Oi" aloançará o óltlmo degr�u 1 Externato fundado em 192�
da graltdlo'6 ei.ada do êxito e 1 Fernan.do Machado, 32 F01íe.1516
pe�m&��ctlrá flrQl8 Do.pináoulo da 1- - Florianópolis �r ��.
«lorll.j •

. .

FarrapolUM PASSO
_-A�AIS!
,_.
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As revistai em quadrtnhoe coo'
tinuam, perdendo a n08�a moetds­
de. ContiíUuam é aumelltmm cada
vez ma�sl de forma ellpantoÍilamen­
te cresce0 8. Já temoi em Flori.'
nôpolla o tdóbro dessas revistai do
que tinhamo� em 1945, E todos
vão prócura-lal anoioaamente, to­
dOI querem ver ás últimal aven:
tura!;! do Mândrake, querem aeom- deixam conduzir para qu�lquer
pmnhar 811 lutai sensacIonais de doutrina parnialo,a.
Zlrrol enfim, em brlal;lam-se deliol. «Sempre devei! ter medo de u·
OEamente OODl aua maconha elpl. ma coulia no vidà -dilllis-Iile um
ritual. .

amigo, um deSliGa amigos adultol
AI VeJl911, enoontramea gente de e que nos dão conselhos; um des­

r,sponsablJidtl.de. gente de c�r'ter sei amigoo que oada rapaz devia
já f.ixomildo, gente barbada, entran- ter, -6 �e ter medo!»
do aprelllad, em uma banca de Dl todo. n�j dey.moil ter medo
jOfnaÍi a prooura do ultimo "GI' de ter medo. E conseguiremos I.·
bí" ou "Biríbe", a fim de saber to, lendo livroi que DOS lo!ttfuam
I' o "FtUllt!iima" pegou 011 0110 o' verdt\deirsmIllDte. LivrOi que &ju­aSillllliao �(lrfido. dam fi formãoii:,1 do noSso o�rater.
Ora, ISiO é uma Tel'gonh!\! Oi! L\vroil que DO' ensine a lutar.

pequ@oos, levarlo!) pelo exemplo ata0!!.! Nilo atacar peSfJoarw. mal a­
deitei gran,dalMeil, me!gulham na tacar i J.�i!ll. Enfim, um livro qUelI)e,râlç4,. Lutam .em plena rua, nÓI ensine jJl ter UlD sentimento
dl.putam tudo à foroa, roubam, firme, imuMve!� Que 16 nh deixe
alegando IIsr lillO COUIIU de UrAl ho- venoer pelai oriticai e lotdgal•
•em. vermanecendo sempre no ilou:pr1o­
- Ora - dlle. - um bom•• que cipa! objetivo.

Dilo brlglll nlo d h JlllelD. E a ,nOIilSQ juventu!1e. a nOi!1lPOlém. não 8�bem que o eisen· muralha de aminhA: sô OOD9sguf·Cllll do homem t1 L'l ooragem. Não rá tat empr�éndímento. qu&odoMÓ s coragem de enfrentar um ou- renegar totalmente fUlleitufiill. .dafltro, mas a coragem de veDcer na! hlstórli!.iI abiurdai de 81TentuÍ'U fa­vida. E para laao. multas estilo I buloiflti d3 ladrõas e b!\Qd�dol,ebelol de medo, Lutam fiiiCamen", quando puder Iilicoraf nlentemso­te, dio munOll, 810 forl,eil; tOda"lte esse adete Infame, que � o 6-via, uni fraOOi de Jd4iaa que ie pio da nOiila D1ooldade. .

FÀrradói C:1 ,-
�-_.",,� ....-

O ÓPIO DA MOCIDADE
- -

AS REVISTAS
EM QUADRINHOS

Por" Joio Paulo Silveira
"I••

Floilan6poll'

De Tudo Para Todos
o

..

Tempo do On08.; .

E' multo oomum entre á "gldl
popular" a expreillo: «. do tem­
po -da Onoa.. .

.

Mfllil, nelll todoil iabem que da­
Ii exp�eiill'l 'Yem dos tempcli an"
t1g0i do Rio de Janeiro, .qusnde .

eotAo governava a eídade Lula
Vala Monteiro, ta�bem chamado
o '·OOOi". O ínteressante • que
Vilil! terminou seu governo quan­
do foi depoito pile. Camara. "por

('Conolu' página 4)
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-PlollaD6p9lii
---------------------------------------�-----

DE TUDO PARA TODOS. I De�oi!l di P9:roOnermOIl'''S
� CQDolualo'da pág.�) 1I1.,atloa o,ldlde e IIUtU! linda.

1'P;i' .'."'. '" ' '"1 I pl1slu, InblMolII ao lUa de ·�DI
.!.

o iI-o- ,I ,_ mOJ1ro onde le enooDara o fa.goI
.alter das faouldades mental.". t9nd. aU tirado vuias -!oiogl7a<>

HQofJ!!tidade . . • fiai. •

E por falar DOI tempOI antfgol .' N� dia leaulnie, Seleta feira.
do R!o de Janeiro. cttaremOI uma áp4) um sana Qonio�t!idel', le.,
particularidade Interessante do go- vaDiamo-nos àJ 4,301 �rniltlmo.
vemo de D. Antonio AI'dros da à Ida. IÍllslft na ma'�iz hHillll e

Cunha, Alide da Cunha. depois fomol IIIlboreu um oaf'
Est@ . governador, tais medida. zoefnroada.

ap)looll no que -dIz respeito' áOil ÁIi 7,30 deixamos com liIaad.s·
mal&ndros e lal'ip�Oe, que em seu d�1 a simoât!oa oidade onde
loveroo, o carioca mesmo nill ho fomol too b lED aoolhidas. Toma­
fI... da dormir, delxan II port$1 mOI I dilleoiio dm p1i'llii e via­
da Ollila abertas. . lamol dannta 3 mOJIUl, pUlaDa
N. R. -BOI me,Uda o' Dara lef do P01' dlvGl'liIail oldildezinhlll

Imitada pelos nOlsas govsrnllnbgliJ. de 'V8vanelo. destmo!ilndr-S8 Ofi-
JOJUPE pão da OaDoa 8 Imbê, ande

------_....--- telr'miua I praia.
ü'MA EXCURSAO AO PalBtimOS p91a pit{lrelilo�cld.·

Rio Grande do Sul de de Tnmanda{, onde a-tra�
velssmOI a ponte do mesmo no·
m•• Rumimol depois POli' OiJO-

illr+""-'! ..
�. ,�.

,'o ,rio e Santo AntonIo is GrnatlX,
Ás 16,10' toei,!!. multo. eomen- onde ohegamos mail\! ou mano.

tSI ehegaIDos ã apl'szivel oid6.- Aj 11,30 e paramos pus o no.�
de às TorreI, onde fomol fldaI- ao O!UL'O tOMU lIa.alioa.
'lamente reoebido. DI oonrol'ta� Nell!!l localidade vhdtlmol a

vai veuidenola dê veria de no." Bemlnãeíe de 8110 JOi', faludado
sa pll'8zI1do professor P. M!ll'oo· POl,) D. JoãíJ Bsck�ll'. .

. 00, Clas foi inomllsll\'el em PIO- 1, 12j15, mail oa menfjS. dei·

prU'oiOl11Sr-llOS todil �g .autUe- x�m�1iI G,avltai em d!reQlo a

ZIIi daunte 8 o Dossa eitadla POlt� Alegre, saloiada DOI uma

em sua easa, mlgnmos hixa de olme:ato.·
Tall'ra� á q�a pelluênl cidade pai onde a nrJlllilla POluJsnte m'�

de veranei!), de I1li1peoto malta qOhUl dSlillg;a:n sUIi'fsme.nte.

IIJ.lraiavei 0001 praoa. magnifi- À.� 12,55 CÀ9illliiOlil !'la pOlita
cas e bonítas relllldeuolftli. onde da Fi�c�Uzliºãa, sUmula nu Pll'Clc

muit�s famUilul lauohalil e)Olta· slmldadsl da C.pUlAl.
mam PUSiU' IIlUS 1êr'ias durante GtlonUnaa)
• elitlQiio quente.

Saulll grandes penhasool de .. velhIoe duma dO$80.
mi'àll de 90 metros de alttll1B. a. extr�Q�dill'1'lI': tr�t,·6J� pa.�� (@".
todos' oau..naIJl admiração. I�!, �llJU_ .

.

Joio Lull F. Mello
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J'arrãpõ•• 5 � Flõrlàíi6PoUj
�------ ------------�--------------.--------------

PESADELO ,onde. Atrái da Dlim uma proolll-
810 fsrltsslIulgóriel, tehio!&, tentlle

. Dedioado ao LeUo va al!.lBnçu·me. Corri mail. Eo- •

:
- -e-t ,-o .-'�-,

o

� , I! oontrai uma porta. Bati. Ninguem
_ Sábado. No cl1uj 8 leltadfll so-I atendeu, Al'rembei·a. Recuei &pa­
prava renitente trazendo do m!\r,: Vlorado. No chlio, jaaia, Gstrangu·
nuvens e mais nuvens. A chuvall lado, um humem, Voltei-me. A'
uma chuva de mexer com OI Der-I minha frente, 00010 um pendulo,
TOII, ora fina, ora graua nlo pa� í balanlJan·se UIa enforeedo, Retor­
.rava de cair, enebereando tudoi! nel II correr pela osouridllo. TIO'
.Que tar.de fa,tigsDte.

-

�ada para! peoel em alguma 001111. Cif. Oin-
lêr, nem um lugar para Ir, nada 1 co espinhos eneravarsm-ae em mi­

que fazer. Não, fito já paSiava I nha testa. Retirel-oil. Era. u'a mão
da conta. VesU-me e enf�entel & I séc•• u'a mio de maeae»! LevIo,
Ia.1'i da ru,.. Quando voltal, ali nU-I tel me e olhei em redor, Só tre"
venl ia tinham Interrompido. O à'l VIIi. !tUélD, dum lido, uma luz,
sul do firmamento apareoeu emol- � Um'pontó lumlnolo. Cord para lá.
durado, no poente, peI" orla ver"' A lua feria-ma os olhes DIas een­

melha dOi cúmulos esparaol. Ap6s; tinqava a m 8 dh'lgtr p li r a ela.
a refefç!o, ti'IADquat'me no quarto I Esta f<!ll aumentando 1i18mpZ'8 fi

diIlPl1&t, a de"or�r o livro que ti· ISemp1'8. Por fim tive que proteger
nha eonseguído num sêbo. Era um \ OI olhos com ..mio' Virei o raltl,
livro de capa murOD, melo eiitra·1 Na cadeira ao IlIdo da caDla,
gado, de contoI terrificas. NUDca! um Uvrp de aapa marrtln juia a'

fui ilmpatblinte de tal llteraturaj i bertu para baixo. O 1101 entraVA
mil •• ' que dia eaeete! . I pela janela 1;latando"me em ohelo
li breve elltlada paulra e nova- i DO I'O�to. Era manhl, ulZla linda

mente a água começou a lua me" ! manhã de domingo. Oheguel Dl8
lodla monotons; no vIdro da i"· I' à janela com o livro. Folhei o.
Dela. .

Fechando bruaeamsnte, atil.'el·o
Li I.lt4 altas horal, Por fim, oom forá. Revolteando no ar; foi cair

OI olhos em fogo, deeld! do r.ir. numa pOÇIi Que 119 tlrmira Da rua'
Um som "lamentOiO de vloUno Ieare Maroulpho

tornou maís enfadonha II n:Jlte. O
!ustrumentô emUla uma lúgubre
•úslca. Uma espéole da dança fú·
nebre. Do negrol' do qUluto, duen­
dei efilguiol, amareloi, ora IlUmln'
do, ora creeendo, ora duplfcando.
....el aoompl\nhavam a trllte dan­
Çlh que se foi tornando mail rá­
pida e rlemonflll'll. N0'f01l tantal:
mas apareceram. Gemlam, movi,
Im 18 v o I á t e I ii, desapareolam
transformavam· iiI. A teflorizado,
levantel'DIlII e COrri. N&o lei pa..

•

PINGOS..•

Venci. cheguei a iublr:
Nada, ninguem me ajudou.
Mal comecel a cair:

'

T�da a gente me puxou:
O QUASE seria qualquer eet-

la 110 nlo fOlie "quase" (Be6oI0)
Eu daqui, ela de lá.
Do outro lado da lagôa,
De dia nlo tenho tempoi
Da noite não tem oin4Ja,

. "_"-. -

, ,
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FlorlanepoUi
.� -!" ......."" ......�-----_.._---�-----_.:.....;..:;_

Lingüa Internacional I r8Dto t1 tÍlho pOiltomo do latim;':
•

. I Sim, tem '1.'1\:1;10. O Eipernto ê fi-

0'� . _,

Jogé Luiz Soblerajskl lho pOiltumo do latim nu rallel
n.1.�. ,\ - I

dai palavrai, m!!i não n. dlfleul-'
Sob o t�61110 de :fu1ngua �ntar, dadeiporque uOJa peSIJO!!· de eultu­

naclonii. Inauguramos hOJ9 ei" j ra média, pode fala'lo em um

til leooio que verlila a&bre C mêJ ou menOi. -

Iliperanto. No tiéoulo em I'ilue êitallloS .1

Que d o ltsperanto? Invençõalil e daioobertlu facilitam'
- O Esperanto t! uma lingu1i uni. a vida dos homens, 08 traDaport811
'fersal bmbé. ecnbeeíds por Un-I em quase nada 88 oompnBm oom

lua Ináemaeícnal ou seja Ltng,o 10i
da antiguidade; o tel.égrafo vel9

Internillola. F . .>i eriad« pelo Dr, estabelecer uma cO!Dunlcaoão rAo

Lazaro Ludoevík � Zlooenhof e. plda; cada invenção ou deseober­

lujo primeiro bianual apareceu I ta, que surge pst'a o bem eitar
em 1880 sob o pieud'nimo de do. homem, � logo adotada. O el

Dcktóro Blsperanto (Dr. Que 81' pe�'ant() iu�giu e logo foi aclott\do.
pera), ffiund!it'lHil"íI;' elubss e ldealhtai

O Elllperanto nlo deseja subitl· dffundlralD e eenttnusm dííundín­

tulr fÃlI 1II1gU8fi naoloD&lil IlÍzs ler do a nOV8 dSllfjobsl'ta -- a no....

a segunda Hugu!) ,de cada homem, llollua
(fa cada.povo, enftm a língua que O Efilpertmto também veto .,ara

a. um pelo a outro seja falada 8 O bem eitar do hom 'mo Qll�ni)liIJ
Intendida. guerras podem ler evita.dafiJ cOJa

•

O Esperanto nlo tem preceitos seu IUG; quantai pMiGaS entlqua­
éla rsoas, de oreaos neDA multo oem sue cultura oom uma língua
menos de partidos ou ,naclonalid,," que Iilalva para comunloaçõea era

dei. Perant a ltngu8. "neutreo' to· todo o mundo. .

dos Oi homens lião iguai�. sam Enfim, o eli1pertmto é UID!l orl-,
distinção, porque o esperanto � II açlo prl!CiOia para 8 Inter-oomu­

língua da humanidade da halmo' nlcaolio humana e tamMm eneer-

_ Dia e da paz.
I

ra um íeeal nobre -ideal da coa-

o Esperanto nlo 4 Hngua de graçamento e de oonoord!a entre

nenhum povo, mas deve Bit a lin- 'ai naçõel.
gua ofíeís! de todo.o orbe terrel' A'-q-ue-l-e-Pl'-o-fe-�-s-or-d-e-ca-b-'g-rB-f-i�
tra, segunde a von ..ade de seu or- ellltata tio de2moral!zado, que Oi

g2nlzador. o Dr. Zamenhof. 11Ao agiotai nAa lhe aoeltavam nenhu­
constItui propriedade do peiilloa ou mQ letra
entidade alguma. • * *

Na idade ,média o latim drá a E'ra um sâblo tio distraldo que
·llngull des sábIoS! � 8iltudiosolJ, na às ve�ell. até íl8 iiquDoia de QU'
atual o 9i1perllnto é a língua do éra sábio.
mundo enio , preolso ser sábio _.

' ; '.';

ou estudíosc, para sabe Ia e usa-li. Aquel canibal 010 gostavÃ 06
t, Fortunato Duart�, o grande la I �ulhereg _madurai. Tinha os de�­

..U�iita brallllelro, dliile: .:0 Eipa- tos f,aool.

.)
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FlorlanõpoUm

o POLVO SOVIÉTIOO
Ooulto com a mAsoara ds pu; �. fjultura e do brar;ilabll·

ma, sIlencIe, lentamente, o polvo lovhitioo. OI leUI tentá,oulola
da ellcraTldã:d .

f$Alerla. Bl"ullelro! Delperts. poli. en"URÍlto dOMinei. o Ini­
migo semeia o joio da doYlllildilo. da manUra e do falso Pa-
tl'lotlemo! .

'Não saremol lam!l-, 91101.'81'01 de Dlalandrol ap,oveltâtfo­
I'es, nem trocaremos nunca a Oruz de Odido pela loioa e mlrm
tela . de Stalin'! .'

- Atlquemoll com a mextms onerlla lhas l'tllyo da dllcordfa
que

�

ai)regô 1 hlp60rUamente III cultues, a oaridade, a P8.1 8 �
patriotismo! .

.'
.

,.,_,_��'

Porque Dia existe 1,.0 tudo DI RUlsla Sovl'tioaf
•
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• PlorlsoQpoH•
, �.

E o Carnaval Acabou '!". \ OURIO�IDADEe DA..
.

,,' "� .

.

• . .
, LITERATURA. AMERIOANA,. -'

I. _ �

Ç.slInnal! ,E Ilae oarnil_q'el fo! I' o pl!'lmelro poema trsdolldoo t1seta sncr ElJt.\I'a 8ml!11ldilii
Da A.mél'ioa «Nova Aughp ••

almo 'anta na rlla o o m o n011 (1625) :POJl' Gl1Uham.nüMal'rell,olub31. I f =t I}"C i 6. 1 d
. I o i 311lc1l'itO nao em na' e.i .ma.1'8 a Que 1:1 tlI le DI'! o mal$! em latim'oUlft!) de qua lá mEl ouviu f(tIa!?; •

•

� _.
. " ; ..; c

tcêil ditU!,1!l)43D,�1J 11l0IJla tiai "Mo: I O autor de «Lu; doae Ia!»­
mo I 9 üuíeo im(.)el\'a ea to foi um RUtOl1 que [laMa tevadOIill Oil 0011&9ÕI:1&, JQvenfl e n· lar peimanente: João H JW411jlh,�n! .

.

Quanta I'l,mte ",ooa,a se du Payae. ,

•
. ;, ,'''''

"'Jtai do carnaval, �legando (lue GllUhell'me Oullan Bryant esI SbilL1ldo asi!'!!.' td a pabr 00-
ereveu cTbanatoP3i!1», Deu malmo malucos, que não á pallsl· Oli' �oema quando Unha daze••vel e�e f10811 duraQt� elUi dia. lIete anal

I

de Idade.
-

na cidade, e !l_Ber fUa'lll. Ql1i�e c .: ( Extrêldo )que clJfdu. para um!! eBbQi1}. .

-------

de Yetlfinl!io, DaIS qU:ilq110J1 -PiU,'-! erfei, pirat�, ql19 hnports? O
te cnde não hafa i!l1'1to baru�hd lq918 Imijollta age' a, é oaiu na
Porém, doAI dia. antes de ee- folia!'

"

meQal1:u fqUt.i cllgllm 8sue aml- E alslm ele passl OI trAI di·
gm: COMU. ê ecmpanhcíre! EI· i'l8. TiI'AIi _dial} não, Agorll já ;fio

• te ano calmCiI na brino!idnh?e, l,ua.l'o, dílnOímdo, P�lu�clo. ilité
eome DO ano PUlado, nAQ�) E aMlmheat1r qua,ta tell'l de elo­
êle ISElPtlllda .árlo sem Disoar: Zlll.
«QiUUIl; 81.1? Eu me' m!!ter nlatb Oeítado! Gomo ele clter! em
nonmonte? Mu oomo?! Elite â� casa délllliioimado, ""oudo. sem.

no eu ma .&'9ti1'o I nãe quero fOIQ!lfJ, m�!J 16 eem fOll'Q&s ps·
nldft. 15.1JiOlnhmsnte neda, cem 178 dizer, pIla hu'u, que no a-
o onru!!vf!J!

.

no qile vem. Dór' nada delta
Mal qU�1J! Imaginem que 861 mundo ele hã de 19 meter nes­

doll dias antes do OB1"Qusl, e' ti! folia d8liutrola qa� é o cas­
que ele le lembra dG telegra. naval. J. mas.. " que é bom, o·
hr 801 hatai. pua J.'8íi!GI.'TU. '8 mau amlllo. tiO 6 blJm!? loto
um qlJNrtíJ PIVI! ele.. , E... tu- a "ente nem den peUlial' nem
do. m:iiuillllmente lo'at1o. E floou perguntar.
oua, Sa vai à [anele, vê todo o E esta ano foi o m�lor, o
palloal lambs:r no mala da i grande' aoonteoimento do tt ê i;
rua ,8 o noola amigo. uio a-I e ficamo" nquf R elpera do OSPi .

aaent€!. mail. Nã(', não á P081iJla � nanl YlndcQro. maior, bem
Tel. ele tíoar em osss. E mlils1 maíerl ,

.

que depressa nata a f�ntagia I MarQo de 1949. .

.

do ano pallado� mahmdiQl ,pi· R!JfI� Mui", de GaplpoI'

Y>1<
::.;
+ ..

�J.f

•
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FarrapO. -4 9' :BlorlànõpoU'
------...__........_-----,�--

ÕS-::,Recem-nascidos
Portentos•..

A ,'.,. "":', i I Toa bOGl, "ntll orlBnçi,
E' oerto que 6adlli penoa tem Já m9nte d�,ij8 m�nelranu'

• sua 1d�11 e :old!\ homem o seu j A m'oha nllo � aBaim.

pelli!)'U8IltO. Saja ele olhm09l, 119" A minha, s6 diz aSlleira. :.

ja adolescente ou adulto, na mal·

oria das vezaI abriga uma teoria No drama ImeDIlO da vida,
elU um sImples raciocinIo própri6, II O papel Dllis Importante.
pelo qual fala em defesê. franoa E' liJampre o da mie ql,181'ida·
ou o ooofírmâ fi liegue·o lecleta- Surrando o filho trlÁtante.

.

mente, àll ocultas.
-

POl'lSm, ,oporaol que para, elo O apl�us() DO p1.'inolp lo '

pralar elite particular assunte, t1 Dum dlioU!18, exprime ft1;
necelliádo um estudo aprownda'j No meio, exprime esperanoa;
do delta -mesma mat'rla. E aeredí- E no fim oaridade �,
tamos tsmbém que, para se obtn Joelra ,Silvio Filia0
uma cultura lalleDfe ou meimo

DH�dli1, é sUlDamente ellsenQlal que, de plil!oo8ná.lise, píllqutatria, p�ic."
., evolüs 1& ,nOllla atu�l mentalí: isto e plloo-aquilo. Raro é eneon­

dade normalmente. lilt �, 8Ul gra- trar se UiD rapa.z que nio abilrde

dusOlo, pouco" pouco. ou 'ente abordar assuotos inex��lIl·
'

Aohlil'DOII que, uma crlaDoa Que oáve!s do AMm ou dlsoorra 10n­

se 119ntlndo enfastiada de ler o II gamente sôbre 811 oolncldeocial

«Tico·Tica It, desaj sn do coba maís] mais ou menos,
" oolncidentes" 00

".Ieveda", Inicie; logo IlPÓíl, a le�-l o�}�rlda!j oonslgo, citando, da ma"

tura de um Uvro venenoso ou se Detra maii natural deite Mundo

esforce ptir compreender qualques] Freud. Ksrdée e etcétera e tal.

grande poéta. fil6�ofGi ou psic&lo· Estell. geralmente, estilo I)llmpr..

go, BC8b�rá Da frl .. IDeia de um duvidosOI dli exlBtanol& de Deus,
necrotério ou fínll1ilar' S9U_a di 88 dessj6Ddo sempre provai eoneee­

Dum alilquer.n80 pni!hI1Q: de IOUCOi. IUI dOIl 8tO� divlno�; o JIOOlm ob-

Portanto, lomOIil de Opillllo, qU8lj�cões tolaI n o iii Il'lUagreIJ. paIs·
uma intellgencia apenlls eonheee- I vrai e obras de JesÚíl; afinal, que.

rá o alto, havendo eonheldo o balo
í
rem eonheeee o mund j todo delJ'

se, alRim como o homem &6 goza" I eenheeendc
a própria terra.

rá verdadeh'amente da rlquefll,! E, por tal motivc», vivem à OP�

depois • submetido àiil verdadeí- lia da vida, oomo boêmlos, cl1ptl-
rlll pr!vações da pobre... COI peta iglloranoia, 1J8m um qual-

.

• l-, quer Ideal que 0.1 guie para o :lem

Todnla, 8 nosl nova juvBntu· Supremo, pela ruAo únlcca da ãn­

de•.pelo que temos ob,enado, elil� i
ilia de saberem tuia prematur.­

tá quase que totalmente .ergu-lmente, da vontade formigante de
Jbada neste ê"rro la_mentável. , !ultrapaalf:lrem o D110�if1lano de iUllIi
Temol notada tá, rapazes dajeaPIOld&de" ainda

�.aulldá.!'illo!.

IlOas. Idade, falaRdo abQrt�mente" .

, Joío I'AlIló Silvelr';

.l TROVAS .,.

"�

.

".;;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FALHA FATAL

Farra;ol G 10 ) Florlãn6poUi
----------------------------------�-

Este fattl que por infelicidade
x x J:

',' verídico,'
ocorreu Da, 8&oulo pai·

O 'SÃO CRISTÓVÃO F. it. . sado, Da eídade de Venela. Deu-

:mM FLORI ANÓPOLIS 'Ie com oerto padeiro daquela lo·

I ealídade. Vem elte. fAto proViJ.'
A convite do Ipi/umga F .. O'! mal" uma vez. Que à jUiitlga bo­

ie Saoo dos L'mõ�fi!, tivemos a I Dlsn8 é repleta de falbu: falhai
OPol!'iunldad8 de p1'9mBnoJaJJ' 1 e�talJl que tornam iempre, a vida
IDsls u�:e!ípatáculo 8I11POrl'th'O em. de multai peilllOIl� um verdadeiro
110111511 oa,,-UIlII. qus foi il vi!!l1ajm&rtfrlo. Mas vamo8 eos fato••
de renomado quadt'p do Silo I

. Era UMa aolte fria. a neve,
Cdílt Õ tão de fatGbol e regêltu branca oomo algodão; oaia sÓbre
do Rio de Janelre, qae tánto a cidade, de�nndo lIIuai rual hü­
oartaz desf;>ota nOI melaI e:· mldsliJ e branoa,.
pi)i'tivos o!uliI.10al. Ia, como de eostume, e padeiro
Jc-g&Ddo eom entuelnsmo OI daquela lceelidade fazendo", ea­

"oadetalt" del3�polonuam o.pu- tregtl, do pio á lua fgegueda, qUlln
bííee que ot:;mpIUH!OIUl80 fl&llá-, do (Jeparou em ulli portA0, com

dia da F. O. D., PQi& esperava' um homem caldo, tendo no peito
"'13 mllil da equipe oniooa. 'ornado um punhal.
A plIlmQit'íII {?srtld§ (Ipe 8Qul Vendo lato, o padeiro aproxt·

rea!izoo' foi freilt9 80 pã t.�l.'lO'·l ma
Ia da vitima, retirando a iUUI.

a

nador da temporada, o 'Ipi� afJli&ililnaj naquele momento, 1)0-
I'angi.l", qllS tne lagu um tar- ( Conclui pagina. 11)
de da �'bado, '9'encend('-� por I

----

3x2. tentólJ de Paolioho ( 2 ) e Ao le, consirnsdo o 4:0 t94-
. WHtO!! pa.ro O Silo CrMóvãi] e to vara o Figu,frenle OI rapa·
Bentevf e Mindlco pila (;

IPi',i
zel São C»ildOV.enleS! Jl'otelta­

I'IU111. vam al,aando·o Inhnto. e retl"
C. DOSIIOII rapazes d�pt'itl de 1l1i1'IU»;l'se da ollDoba quando l­

ama atulloio li'eguhr na pl'imel· !IIUdl!
faUflya·3 mlnatol para o

iii fAze, reabilítaram fte na fáza final.
ocnn:olamen'tu', tI!lO palo mimai Foram mucadorel, Teixel·
.mereoia um am��te jllsto .sem 'l'lnln ( 2) Urvbli e Branlln pa­
oantar a dluOllc do á r biUk'o rm o FIguslrense e W i I t "_ n 8

carioca. Ir Àn*!lt�1 Biquei- a que PAulinho para o São Orir:ltõvtio
anulou um tento legmmo d� 1- Ao Qae OpUI'IUnolil. po, tel o
JIran(l& 9 "t'alidou um tenao Ue S. Cristóvão a'handonado o

gdI dOIi vlgUantel.· aramado nelle ültímo p:rêllo.
Domingo voltou III oanchll no- o Ir. Flávio Ferl&rl, prelíiden·

vamente «) Si" Orístõvãe para 'o da F. O. D. rlJlolna iUltllJea"
.

o; 1 e u IUJgandíJ oomp;uomlllo der a exoursão do Clube oftJlo.· ,

com o FigllsÍlr€UlI8, que Sllr!)!!!O·' ati E.taclo, tendo levado a@ QO"
endeo ,Of�oldro visitante oom nheefmantc 1 OBn 6111& la8 .1""

ama delllona de 4::r:2. 1010010.

-,'
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Farrapoi G 11 �. Ji'lorlan6poU.

P"ããsa::Te-mpo lFUMAN�o
:':':Bm teida pah"vra deita, Djal�a Aodrde
ablxlJ, e�tá esendído um anl

. Com o cigarro na baGa 11 que eu COIiI"

1D�1. Veja se descobre. [tumo
1] Babao 2j Oacome. :J 1 Ma Fazer bal�nço do que fiz no dia, .•
10 4} H!t.D1ondi 5} CattR!!. E!i!te C'glU10, que, absorto, fume,
-Em uma rodinhas de praça �' o lIlalhor tomíJ dlll filosofia, .•
eODTefilaV&1Xl 3 pesloas. Fazi- .

am "teates" mutuamente. Cjg�rrol e cigarrol eu 90Dlumo; _

Em dado momento, uma de-
. A pensar no que fiz.•. DO que fl<\rll•••

II. perguntou: 'O que IS qU6 Eles ma dizem qual o melhor rumo,
já foi ontem e Berá amfmM? Elei me dio fumaça I de ale�lfa.
Ningu6m soube re.ponder.
Sabará o leitor?
-Quem .abe dizer que é
que eu esperei ontem à t&l'
ae desde IlJI 3 hora!! ati1i\fiI·
3% [unto à eitlAçll de bon
dei!? Rellponda depresl&.
- 1) Que lIio hipooampol.'IT
2) Quem escreveu <lJ eslebre
r(}m",nce "Quo Vadia h 3) O

po., :"<

.ta brasileiro CIHimi!'o de Abreu ,OONCLU:,ÃO DA PA'G. 10
era paulhlt., mineiro ou carioca?, 114m, chaga 60 local. oerto policl-
4:) Qual o autor do famollo quadro ai que o nodo com o puohllI Da
"Mon� Lisa", Rdael ou Miguel mio e tendo á IiJU& frente 1lV1l .0.

Àn,eio? 5) Sobre quentu eelínas Ijl9undo, dá lhe voz de prllilllo.
foi edificada Romal; 5, 6 ou 7? EI! te padeiro, vítima do �rro.
- Qual o rio do Br:.l!i\il que da foi julgada li condellutdo à f(.lro••
f61 para ,. nasoente e delta Jlra Sei!iJ melell &P611 éU;R .xecuçlo,
a(Ju0la

"

o iDe imo , o verdadeiro culpado D9 leito de
-- Em que eldade 8!11iCeU Clrlo. morta, .onDfeSfijl leu hl)rrendo 0111•

. •omes, o maior gênio musicf.\l me. porante três peSlma•.

brssíleho 1 Ne�te mesmo dia. iii cidade a.
- Quem � este que falai '11m di. Veneza fim P'IO, rende hoeaena­

Iíeuldsda, toda'Ji Ali Hngu�iI, aind. g�lli. ao seu ex padeira que, na,

ai raa,ÍIIl\ dlfic�is 'f
' quele momento, deveri""'!ltaf junô

_ A. elmttarra 'uma ar.a ou
to a Deus, pedindo perilio para a

Inltrumento muslcal7 queles Que injutamsllta o cOilld,·

f I d P� 1
ORram.

- Âspáda o eipo.&
.

e "dc 8. For elite triste aoollteclmentG
ou de Sócrates?

.

que, como j' dlllil', inlellzilIlente
- Arksto foi um p0618 grego ou é veddico, podemo. verificar guio
Ital1aD&?

. '_'
falha é a j!}!iltiç& humana,

�="'- . -, . .:: "-

- ,!� Wi �:�".é· 'WaiDlr Oordelro

Homem, sé loa.o um dia t-u pon.Ê.re.
No fabo fumo que' toda. lIu810,
E a vida ao teu,cigarro GOmpíAI.re"

AolÍará\l bem fi�1 oomparsOão:
- Na fumao!& que .()be pejos ar••
E na cinza que rola pelo chio .• ,
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JY-r:OSAICO

Ela
. Ele dlMse Qué O lenhar
Disse lhe e a outro tambe.
O .egrado que eu lhe di!Jlo,
Que Dia dlils8sS8 .. níngue••

Ele:
Que me diz? POli' ele dlue 1.1
E eu dtase, dig() e repito"
Que o diue que 010 dlue,nl
O Que eu lhe 'Ioha dito.

Ela!
Mtu 'eu lhe dliMe que ola.
Diria le aClllO o visite.

,--::;,;.,,!?;�. .:._

, ::,'" Blga-me, poi.» �ue nlo diz
- ,'1" ','

'

A ele o que alora eu diiae!
A O()!il�ólênola" e 8ipeJho do Ele:

homem. O eipelho t1 a CQDfiiCiêl1' Dito e feitor PJII lhe digo
'ola da mulher. E dIgo multe convieU).

-
" ,�"-,,

Que o que •. "Benhare. hoje dlsle
0' homeDIJ que multo amam Ia A alnguarn algo. EsM, dito!

.iJUter nlo "adem BIntU fi justiça -

Dr, Zegue Degue \

r�;����i��.�����::�;_��:ubert i!·---� _ ,'_
--

:" .�-i

Gasl'd!!l.· te do -estulto devoto
8 do. ubto ,-,acadoJl'.

. 'l

-' Uma 8smcllobá' para um DO
brs cego!
- Mil. o 18abor 010 era lurdo

• •udo, a IlImBoa pallliadB?
'. - Ab, minha lJenhol'a. E' a má
lorte! Apenaa sala de um. delgra"
Ia �alo noutra••.

-

ESTUDANTE - rapaz que,
enQut\nto aprende o que 010 ,a­

be, vai,le metendo O&�ui1o de que
010 entend•.

-,
-

SAI.A que testamento olá'

grlíf� - ou bol6grfifo - ., o escrl
to do pl6prlo punho do teltidor.

-

Na Ohlne e no Mexloo exís­
tem :t'S0&.1 d. aiem oompleta·
me.ate deipJ!ovldol de pelol.

- Amanhã preollo Ir a am

oalamento e' não lei I' devo ir
oa não...
- Qaam 18 08U ?

: ,- Ea...

����
..... ;'-- ':"" "-"',' -"-:;''',;n

QU0m le cala 040 dhs naifa'
"

,',;, ,�;

Diz sábio em lftOor BltutO.
• Maa , tal máxima errada,

Porque Dllnh'almi enamorada
Quando le Clala, di. multo•

.-
,

XXI
� DIZQUE· DIZQUE

:;.,. ;'�. ::

•
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